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A queima de fogos na Praia de Icaraí, Zona Sul de Niterói, coloriu a noite e durou 15 minutos. Em Itaipu, na Região Oceânica, também houve comemoração, com show de bandas locais e do cantor sertanejo João Gabriel, e dez minutos de fogos 

Alex Ramos

Réveillon da ‘Cidade Sorriso’
recebe 550 mil pessoas
Pela primeira vez acontecendo paralelamente em dois locais, Ano Novo niteroiense teve alta frequência

Para comemorar a virada de 
2019 para 2020, o município de 
Niterói, na Região Metropolita-
na do Rio, teve pela primeira 
vez duas festas simultâneas 
com shows e queima de fogos. 

O já tradicional Réveillon 
da Praia de Icaraí recebeu 
mais de 500 mil pessoas, que 
assistiram a um espetáculo 
de luz e cores com duração de 

15 minutos. Em Itaipu, na Re-
gião Oceânica do Município, 
a chegada do Ano Novo foi 
anunciada com uma queima 
de fogos de 10 minutos, reu-
nindo um público de cerca de 
50 mil pessoas. 

No total, a Cidade Sorriso 
teve uma queima de nove 
toneladas de fogos, sendo 7,5 
toneladas nas seis balsas em 
Icaraí e 1,5 tonelada em uma 
balsa na praia de Itaipu. O 
espetáculo teve patrocínio 

da concessionária Águas de 
Niterói.

“O Réveillon de Niterói se 
consolidou como um dos me-
lhores do estado para a confra-
ternização das famílias. Tudo 
foi preparado e organizado 

com muito planejamento, em 
um trabalho conjunto entre 
diversos órgãos da Prefeitura. 
Tivemos a rede hoteleira da 
cidade com 100% de ocupação, 
além de maior movimentação 
no comércio e restaurantes. 

Com certeza, esta festa vai ficar 
na memória dos niteroienses 
e turistas que escolheram a 
cidade para festejar a chegada 
do novo ano”, disse o prefeito 
de Niterói, Rodrigo Neves.

No show principal da Praia 
de Icaraí, Gilberto Gil foi aco-
lhido pelos niteroienses e tu-
ristas na praia, que entoavam 
“Gil, eu te amo!”.

O cantor agradeceu o cari-
nho e retribuiu, desejando um 
Ano Novo especial para todos.

“Desde priscas eras, espe-
ramos e temos a esperança 
de dias melhores. Na virada 
do ano, é um ciclo renovando 
nossos sonhos, para nossa ale-
gria. Viva o Ano Novo, Niterói”, 
festejou Gil.

Em Itaipu, a apresentação 
musical, ainda em 2019, ficou 
por conta da banda DKV e do 
grupo Vou Zuar. Nos primeiros 
minutos de 2020, foi a vez do 
sertanejo João Gabriel soltar a 
voz e dançar com o público.

‘A novidade’ Gil, na Praia, foi o máximo
Na festa montada na Praia de 
Icaraí, o ano novo começou 
animado para cerca de meio 
milhão de pessoas que, mais 
uma vez, lotaram toda a ex-
tensão da orla.

O primeiro show da noite 
começou pouco depois das 
18h da última terça (31), 
com a apresentação da ban-
da de rock Faixa Etária, que 
aqueceu a comemoração 
apresentando um repertório 
vasto, com grandes sucessos 
de bandas internacionais 
como Queen e AC/DC, len-
das do rock’n’roll, agitando 
os niteroienses e turistas que 
estavam presentes.

Já às 20h, o Bicho Solto, 
grupo de samba-pop, passou 
a animar o público com seu re-
pertório dançante e eclético. A 
banda, liderada pelo vocalista 
Emerson Moreno, apresentou 
clássicos da música brasileira, 
principalmente nos sucessos 
dos anos 90, como “Fio Ma-
ravilha”, “Cheia de Manias” e 
“Toda forma de amor”.

Mantendo a energia lá em 
cima nos últimos momentos 
de 2019, o Monobloco subiu 
ao palco por volta das 22h20, 
apresentando seu repertório 
carnavalesco. O grupo, que é 
considerado um dos blocos 
mais conhecidos do carnaval 
carioca, tocou até meia-noi-
te, antecedendo a tão espera-
da queima de fogos. Sucessos 
como “Explode Coração” e 
“Espelho Meu” fizeram par-
te da apresentação, assim 
como os novos hits “Favela 
Chegou” e “Evoluiu”.

A aposentada Sylvia 
Abreu diz sempre ter gostado 
de passar a virada na Praia de 
Icaraí. Neste ano, ela revela 
que ficou inclusive ansiosa 
para um dos shows da noite.

“A estrutura está incrível, 
os shows então, nem se fala. 

Sempre venho pra cá por 
causa dos shows. Estou bas-
tante ansiosa para o show de 
Gilberto Gil”, afirmou Sylvia, 
acompanhada de familiares 
como Cristiane Abreu, que 
mora em Brasília, mas faz 
questão de sempre passar o 
Réveillon em Niterói.

As parentes Sylvia e Cris-
tiane, quando perguntadas, 
revelaram votos em comum: 
que o ano de 2020 seja de 
muitas oportunidades pro-
fissionais aos brasileiros e 
que o desemprego diminua.

“Desejo que as coisas me-
lhorem”, declarou Cristiana.

Quem também marcou 
presença na festa da virada 
na Praia de Icaraí foi a enfer-
meira Ana Maria Macario, 
que veio com sua família 
diretamente de Porto Velho, 
Rondônia, para a Cidade Sor-
riso pela primeira vez.

“Não sabia que estaria 
tão lotado! Estou bastante 

ansiosa pelos fogos”, disse 
Ana Maria.

E a ansiedade era justifi-
cada. À meia-noite, as quase 
oito toneladas de fogos co-
briram o mar de gente que 
estava na Praia de Icaraí. 
O céu foi colorido em dife-
rentes formatos e cores que 
saudaram a entrada de 2020.

A queima de fogos, que 
tinha estimativa de durar 
15 minutos, durou 17 e foi 
embalada por canções como 
“Hallelujah”, “A Sky Full of 
Stars” e “Bohemian Rhap-
sody”. O espetáculo contou 
com bombas de 12 polega-
das, permitindo que o show 
fosse visto do outro lado da 
Baía de Guanabara.

Um mestre em palco – Já em 
2020, quem pisou no palco 
por volta de 0h20 foi o pa-
trimônio da música popular 
brasileira Gilberto Gil, que, 
aos 77 anos de idade, exibiu 

muita vitalidade e alegria.
“Feliz ano novo, gente da 

minha terra linda”, disse Gil 
ao subir ao palco.

O baiano abriu o show 
com seu grande sucesso, 
“Palco”, e também cantou os 
hits internacionais “Is This 
Love” e “No Woman No Cry”, 
de Bob Marley, além de ou-
tros sucessos.

A fisioterapeuta Juliana 
Leal disse ter se emocionado 
bastante com a queima de 
fogos e que o show de Gil só 
fechou tudo com chave de 
ouro. Acompanhada de seu 
marido, José Enrique, de sua 
filha e de um casal de amigos, 
ela conta que foi uma boa 
primeira “experiência lumi-
nosa” para a criança.

“Estamos há 18 anos jun-
tos, e esta é a primeira vez 
que nossa filha vê a queima 
de fogos conosco. Na outra 
vez que a trouxemos, ela ain-
da era bebê”, disse Juliana.

Thiago Côrtes/Divulgação Prefeitura de Niterói

Nos primeiros minutos de 2020, Gilberto Gil fez a festa na Praia de Icaraí para cerca de meio milhão de pessoas

2,9 milhões em Copacabana
Já na capital do estado, a tradi-
cional festa da virada de ano na 
praia de Copacabana, Zona Sul 
do Rio, atraiu 2,9 milhões de 
pessoas, segundo a empresa 
municipal de turismo (Riotur). 
Cariocas e turistas aproveita-
ram a festa para assistir a shows 
e à queima de fogos, que durou 
14 minutos.

Nos quatro palcos monta-
dos na areia da praia, artistas 
como DJ Marlboro, Diogo 
Nogueira e Ferrugem, além da 
bateria da Estação Primeira de 
Mangueira, fizeram a festa da 
virada mais tradicional do país.

No palco principal, em 
frente ao hotel Copacabana 
Palace, com o tema Amor a 
Cada Vista, o cenário fazia 
referência à beleza natural e 
arquitetônica da cidade do Rio 
de Janeiro, com sua diversida-
de de paisagens.

Limpeza – De acordo com a 
empresa de limpeza urbana 

Comlurb, durante a festa, fo-
ram recolhidas 46 toneladas 
de lixo. O trabalho de limpeza 
mais pesado começou às 6h 
desta quarta (1º).

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, até as 4h do dia 
primeiro, 612 pessoas foram 
atendidas nos postos de saúde 
montados na orla. Cinquenta e 
seis pessoas foram removidas 
para hospitais. A maior parte 
dos atendimentos foi devido 
à intoxicação por álcool e co-
mida, lesões provocadas por 
agressões, entorses e cortes por 
objetos de vidro.

Alex Ferro/Divulgação Riotur

A praia de Copacabana, na Zona Sul, recebeu quase três milhões de pessoas

DJ Marlboro, 
Diogo Nogueira 
e Ferrugem 
fizeram a festa 
na praia da 
Zona Sul carioca

Para o prefeito Rodrigo Neves, o 
Réveillon de Niterói se consolidou como 
um dos melhores do estado
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